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APRESENTAÇÃO

A obra “Semiologia de Enfermagem” aborda uma série de estudos realizados na 
área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena Editora, sendo 
organizada em volume único. Em seus 32 capítulos, o ebook aborda a atuação da 
Enfermagem em suas diversas dimensões, incluindo estudos relacionados ao contexto 
materno-infantil, saúde da criança, adolescente e idoso; além da Enfermagem no 
contexto educacional, com enfoque para ensino e pesquisa; e atuação da Enfermagem 
na assistência, prática clínica e implementação do Processo de Enfermagem.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Portanto esta obra é dedicada ao público composto pelos profissionais de 
Enfermagem, e discentes da área, objetivando a gradativa melhora na prática de 
assistencial, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e aprendizagem 
no âmbito da saúde aos mais variados públicos. Além disso, as publicações estão 
dedicadas também aos próprios usuários dos serviços de saúde, visto que são 
diretamente favorecidos pela qualidade e humanização na assistência. 

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde. Além disso, objetivamos fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. 

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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CAPÍTULO 15

O CUIDADO DE ENFERMAGEM À CRIANÇA COM 
CÂNCER SUBMETIDA À RADIOTERAPIA
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RESUMO: O estudo objetiva identificar o cuidado de enfermagem à criança com 
câncer submetida à radioterapia. Para construção desta revisão foi desenvolvido um 
formulário de coleta de dados, que tinha como objetivo o direcionamento da leitura e 
extração das informações pertinentes. Após a organização dos dados a apresentação 
foi feita de forma descritiva. Os resultados encontrados apontam que o cuidado de 
enfermagem à criança com câncer submetida à radioterapia podem ser agrupados em 
dois blocos de discussão: um primeiro grupo de artigos que discutem a necessidade de 
um cuidado integral, holístico, pautado na clínica ampliada, bem como na necessidade 
do sujeito; e um segundo grupo de artigos que abordam os principais efeitos colaterais 
(radiodermatite e mucosite), e as possíveis perturbações providas da doença e do 
tratamento (depressão, as emoções vivenciadas, alterações na imagem corporal e 
os eventos estressores), trazendo a necessidade de um cuidado que possibilite 
a prevenção de complicações e o autocuidado do sujeito doente. Evidencia-se a 
necessidade de abordar a clínica ampliada e a teoria do autocuidado para intensificar 
a proposta do cuidado almejado no estudo.  
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Cuidado. Criança. Radioterapia. 

CARE OF NURSING THE CHILD WITH CANCER SUBMITTED TO RADIOTHERAPY

ABSTRACT: The study aims to: Identify nursing care for children with cancer undergoing 
radiation therapy. In order to construct this review and characterization of the articles, 
a data collection form was developed, with the objective of directing the reading and 
extraction of pertinent information. After the organization of the extracted data, the 
presentation was made in a descriptive way. The results show that nursing care for 
children with cancer undergoing radiotherapy can be grouped into two discussion 
groups: a first group of articles that discuss the need for integral, holistic care, based 
on the expanded clinical practice, as well as on the need of the subject; and a second 
group of articles that address the main side effects (radiodermatitis and mucositis), and 
possible illness and treatment disorders (depression, emotions experienced, changes 
in body image and stressors), bringing the need for a care that allows the prevention 
of complications and self-care of the patient. It is noticed the need to approach the 
extended clinic and the self-care theory to intensify the proposal of the care sought in 
the study.
KEYWORDS: Nursing. Caution. Kid. Radiotherapy.



Semiologia de Enfermagem Capítulo 15 134

INTRODUCÃO 

Para compreendermos como se dá o cuidado de enfermagem à criança com 
câncer durante o processo de radioterapia, torna-se indispensável estudarmos a 
doença, o tratamento e suas consequências e, principalmente, as necessidades deste 
público durante essa fase.  

De grande importância epidemiológica e magnitude social, o câncer representa 
uma das principais causas de morbimortalidade no Brasil e no mundo (BRASIL, 2011). 
Dentre os conceitos estudados a fim de entender a doença, Castro (2010) traz de forma 
sucinta a definição de câncer: caracterizam-se como uma formação desordenada de 
células que atinge várias partes do organismo. O que permite compreender tamanha 
agressividade da doença e suas consequências.  

Vale ressaltar que na infância, o câncer é considerado uma doença rara, com 
uma incidência de 150 casos para cada 1.000.000 de crianças abaixo de 18 anos, 
representando entre 1% e 3% de todos os cânceres (DIAS et al., 2013). Em contraponto, 
estas neoplasias causam efeitos destrutivos no organismo em virtude de seu caráter 
invasivo e metastático. Ainda não está totalmente estabelecida à associação entre 
câncer na infância, fatores de risco e origem da doença. (SILVA et al., 2012).

Assim, segundo o entendimento de Dias et al. (2013), o câncer infantil era 
considerado uma doença crônica e potencialmente fatal, dado que seu diagnóstico 
representava sentença de morte. Felizmente, nos últimos anos as pesquisas mostram 
que em 70 a 80% dos casos obtém-se sucesso no processo de cura devido às novas 
terapias oferecidas. Podemos dizer que, nos tempos atuais a doença oncológica é 
considerada uma patologia crônica totalmente tratável e, em inúmeras situações pode 
até mesmo ser curada, sobretudo quando o diagnóstico é dado de forma precoce 
(SALES et al., 2012). 

Nessa perspectiva, o aumento da sobrevida desses pacientes se dá devido ao 
avanço biotecnológico, as descobertas e o aprimoramento acerca do diagnóstico 
(rastreamento da doença), novas técnicas cirúrgicas, tratamento (medicamentos mais 
eficazes, controle e estadiamento da doença), entre estas técnicas para tratamento, 
destaca-se a radioterapia e os centros especializados (BRASIL, 2008; BRASIL, 2011). 
Em meio às muitas alternativas para o tratamento do câncer, a radioterapia se mostra 
eficiente e bastante requisitada. No caso do público infantil, existe uma série de fatores 
avaliativos, que têm como objetivo de eliminar qualquer alteração que venha prejudicar 
seu quadro clínico. 

Em suma, o enfermeiro é integrante desta equipe multiprofissional, este se 
faz presente nas diferentes etapas do cuidado, desde a prevenção, diagnóstico e 
tratamento. O comprometimento da equipe de enfermagem frente à complexidade do 
cuidado a essas crianças compreende a necessidade de empenho de toda equipe de 
saúde, por meio do trabalho interdisciplinar (MUTTI et al., 2012). É importante ressaltar 
que o cuidar envolve uma dimensão prática que requer a dialética da compreensão 
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interpretação-aplicação, além disso, envolve vínculo com o usuário e responsabilização 
profissional (AMADOR et al., 2013). 

No entanto, o ato de cuidar em oncologia pediátrica sugere uma abordagem 
capacitada em todo seu desenvolvimento. O que exige dos profissionais competências 
técnicas, científicas e humanas, principalmente no assistir/intervir aos menores. As 
ações devem ser individualizadas, específicas e estratégicas, com um olhar humanístico 
e sensível a perceber o que é inerente diante do sofrimento de cada criança. Diante da 
literatura, surge a questão/problema deste estudo: Quais os cuidados de enfermagem 
à criança com câncer submetida à radioterapia? 

Par fim, conhecer o impacto da doença e do tratamento na vida dos portadores 
de câncer é fundamental para o planejamento de ações que visem ao adequado 
atendimento de suas necessidades (GOMES et al., 2013). Trata-se de um público infantil 
que apresenta temor ao tratamento, que possui particularidades e maior fragilidade 
perante a doença. Frente a estas informações, o estudo apresenta o seguinte objetivo: 
Identificar o cuidado de enfermagem à criança com câncer submetida à radioterapia.  

 

1 | 	METODOLOGIA  

Trata-se de uma Revisão Integrativa cuja metodologia tem a finalidade de sintetizar 
um assunto ou referencial teórico para promover compreensão e incorporação das 
evidências na prática clínica. (MONTEIRO et al. 2015) 

Para a elaboração da atual revisão integrativa foram adotados os seguintes 
passos: identificação do tema (O cuidado de enfermagem à criança submetida à 
radioterapia) e questão de pesquisa (Quais os cuidados de enfermagem à criança 
submetida à radioterapia?); em seguida, realizamos a busca de dados no Portal de 
Pesquisa BVS – Biblioteca Virtual em Saúde (BIREME), seguida pelos descritores 
(DECS): Radioterapia; Enfermagem; Criança; Cuidados de enfermagem.  

Utilizamos como critérios de inclusão: artigos publicados no portal selecionado, 
disponíveis na integra (online) que atendam aos descritores do estudo, publicados 
no período entre 2005-2015 em português e inglês. Os critérios de exclusão foram: 
publicações duplicadas, artigos que não atenderam aos tópicos do estudo, não 
contribuindo com objetivo e não respondendo à pergunta desta revisão. A coleta das 
informações foi realizada no período de junho a dezembro de 2015. 

Usando os descritores citados na metodologia, estabelecemos as seguintes 
combinações: Radioterapia AND Enfermagem; Radioterapia AND Criança AND 
Enfermagem; Radioterapia AND Cuidados de Enfermagem. As referências encontradas 
foram filtradas de acordo com os critérios de inclusão. A seleção por título resultou em 
352 referências.

Em seguida foi realizada a leitura dos resumos, as referências que não 
contribuíam para o estudo foram isoladas assim dos 352, restaram 47 artigos nessa 
fase de seleção por resumo. Do material previamente selecionado, estabelecemos a 
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avaliação das 47 referências na íntegra, foram excluídos trinta e dois artigos que não 
respondiam o objetivo e problema do estudo, assim, tem-se 15 artigos enquanto escopo 
do estudo em questão, encontrados nas coleções internacionais e especializadas. 

Figura 1. 

2 |  RESULTADOS 

2.1 Caracterização Dos Artigos  

No Quadro 1, as referências selecionadas para análise apresentam dados sobre: 
identifi cação do artigo e autores; Ano, revista e base de dados; objetivo do estudo; 
características metodológicas. 

Os   artigos classifi cados foram separados e lidos de acordo com suas 
contribuições, tanto para enfermagem, como para o estudo em questão. Do total foram 
contabilizados 15 artigos aos quais foram analisados na discussão a seguir.
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Quadro 1. Síntese dos artigos. Mossoró, RN, Brasil. 2019
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3 | ANÁLISE E DISCUSSÃO 

3.1 Integralidade Nas Ações 

Dos 15 artigos trabalhados, três assemelham-se no quesito integralidade, 
envolvendo o conceito de clínica ampliada no serviço e uma visão mais aprofundada 
do ser doente. Neste contexto, para que se realize um cuidado integral baseado nas 
considerações da criança é preciso saber que todo sujeito possui singularidades, 
que podem se apresentar como um conjunto de sinais e sintomas que somente nele 
se expressam de determinado modo, são princípios contidos na Política da Clínica 
Ampliada para se traçar um Plano Terapêutico Singular (BRASIL, 2009). 

Um cuidado holístico implica em entender o ser em sua totalidade, uma dimensão 
maior e mais abrangente, compreende além das necessidades biológicas, as 
necessidades emocionais, psicológicas, sociais e espirituais (LENOS et al., 2010). Já 
o princípio da integralidade, apresenta o ser humano em sua multidimensionalidade, 
considerando suas necessidades, desejos, vontades e capacidade de interferir em 
seu processo de vida e adoecimento (MATOS; PIRES, 2009).  

No caso da radioterapia, o profissional tem a possibilidade de apresentar os 
possíveis riscos, de modo que o usuário possa compreender e negociar com a equipe 
os caminhos a seguir, neste contexto, esta negociação deve ser juntamente com a 
família, já que a pesquisa aborda um público que possui sua autonomia limitada. Neste 
sentido, a Clínica ampliada valoriza uma abordagem multidisciplinar e o protagonismo 
do sujeito no projeto de sua cura (BRASIL, 2009).  

Sobre a atuação do enfermeiro e sua contribuição no acompanhamento do 
paciente oncológico, Alcantara et al. (2014), aponta a identificação das condições de 
vida e dos determinantes sociais que interferem no processo saúde-doença, é uma 
alternativa que visa mobilizar os usuários e a família quanto aos recursos internos 
e externos à unidade de saúde. Para os autores, uma intervenção interdisciplinar 
e multidisciplinar abre espaço para um trabalho que depende essencialmente da 
articulação entre os diferentes saberes. O paciente, a família, 	 o cuidador e os 
profissionais devem estar interligados, todos contribuem efetivamente no processo de 
cura e na qualidade de vida desse paciente. 

No   setor   radioterápico, é necessário um planejamento adequado da assistência 
de enfermagem, onde o enfermeiro deve estar habilitado cientificamente para 
reconhecer e prevenir agravos decorrentes da terapêutica. Para Gomes et al. (2013), 
o profissional que atua na área oncológica deve envolver o ambiente construído ao 
redor da criança. É na execução do cuidado que a enfermagem se relaciona com 
seu cliente, dispondo de discernimento e conhecimento suficiente para identificar 
precocemente alterações físicas e psicológicas.  

De acordo com a proposta da clínica ampliada, as ações integradas proporcionam 
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uma articulação dos diversos saberes, que resultam em conhecimento e ferramenta 
que contribuem para a construção do processo de cuidar, por conseguinte eleva a 
qualidade do serviço prestado.

3.2 A Assistência Baseada no Autocuidado 

Nesta nova abordagem, os demais artigos, compreendendo 12 destes 15, 
apontam a importância do autocuidado na assistência ao paciente em tratamento 
antineoplásico. Compreendemos que as ações devem estar centradas no cliente, 
onde devemos refletir quão importante é sua participação nesse processo de cura. É 
imprescindível que todo profissional conheça as consequências da terapia de radiação, 
para que se possa oferecer uma assistência baseada nas necessidades do paciente, 
prevenindo assim possíveis complicações. 

A teoria do autocuidado foi desenvolvida por Dorothea Orem na década de 1950, 
o modelo proposto está baseado no entendimento de que os indivíduos podem cuidar 
de si próprios. É uma atividade desenvolvida pelo indivíduo, apreendida pelo mesmo 
e orientada para um objetivo.  O indivíduo dirige para si mesmo visando regular os 
fatores que afetam sua qualidade de vida, atividades em benefício da vida, saúde e 
bem estar (SILVA et al., 2009; VITOR et al., 2010).  

O enfermeiro é mediador no segmento do processo de aprendizagem e estímulo 
do autocuidado. A educação em saúde é um processo de ensino aprendizagem 
que visa à promoção da saúde, e os profissionais que compõem a enfermagem são 
intermediários para que isso ocorra. No contexto da prática educativa em saúde, 
encontramos uma ferramenta importante para a estimulação dos princípios que regem 
a noção de autocuidado (SOUZA et al.  2007).  

Entende-se que, uma assistência de enfermagem que identifica problemas 
relacionados ao estado físico, espiritual, mental e psicossocial dos pacientes pode 
oferecer esperança para alívio dos sintomas por meio de um programa de intervenção 
assistencial bem estruturado (SALVADORI et al., 2008).  Pois, de acordo com os 
autores Lorencetti; Simonetti, (2005), o câncer e o tratamento podem gerar traumas 
emocionais, detectados sob a forma de depressão, melancolia, solidão, retraimento, 
desesperança, revolta, ideias de suicídio, entre outros. Os autores ressaltam a técnica 
de coping, entendido como um método de enfrentamento para tal situação, uma 
estratégia de adaptação do indivíduo com a realidade, viver enfrentando as fontes 
estressoras ou reduzindo tais eventos. 

Para Muniz e Zago (2008), a pessoa que passa a conviver com o câncer e o 
tratamento, pode necessitar de ajustes à sua nova identidade de paciente oncológico, 
precisa lidar com os efeitos colaterais da radioterapia, que podem levá-lo a se sentir 
impotente frente à sua nova condição. O que nos permite entender o termo remédio-
veneno utilizado no estudo, significa dizer que a radioterapia pode causa temor e 
consequências, mas que se torna necessária quando a meta é almejar a cura ou 
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mesmo a sobrevivência ao câncer. 
Outro efeito colateral encontrado na literatura foi a mucosite oral, os autores 

relatam que as intervenções antimicrobianas podem reduzir a biomassa bucal ajudando 
a controlar a cascata de eventos que dão origem à mucosite (ALBUQUERQUE et 
al., 2010). Considera-se que a solução está em compreender o perfil do paciente 
suscetível aos principais fatores etiológicos, as condutas preventivas e terapêuticas 
da mucosite (ARAÚJO et al., 2015). 

Uma assistência de enfermagem que compreende o processo radioterápico 
permite identificar precocemente manifestações indesejadas, são efeitos colaterais que 
se apresentam com maior ou menor intensidade. No decorrer da revisão percebe-se 
que a mucosite está entre os efeitos colaterais mais citados na literatura. Albuquerque 
e Camargo (2007) discutem prevenção e tratamento da mucosite oral, para os 
autores, cabe ao enfermeiro o trabalho efetivo, através de implantação e supervisão 
dos cuidados orais, sempre considerando como prioridade a educação do paciente. 

Segundo os Autores Araújo e Rosas (2008), durante o tratamento radioterápico, o 
cliente pode ser tomado por sentimentos de angústia e desamparo, independentemente 
da fase na qual se encontre na terapia. As consultas de enfermagem realizadas no 
setor de radioterapia tendem a minimizar estes problemas, por conta das orientações 
e dos cuidados de enfermagem ministrados durante o atendimento. 

A consulta deve ser adaptada para o que impera a situação e voltada para as 
queixas do paciente. A pesquisa abordou questões que perpassam por alguns aspectos 
em relação à adesão às orientações realizadas durante a consulta de enfermagem. Os 
critérios postos no estudo abrangem o envolvimento do paciente com o tratamento e o 
seu entendimento sobre a real necessidade da realização de práticas de autocuidado, 
para assim reduzir danos causados pela radioterapia (ARAUJO; ROSAS, 2008). 

Para se traçar um plano de cuidados aos pacientes nessa condição, é 
imprescindível que o enfermeiro leve em consideração como eles e seus cuidadores 
estão vivenciando o fenômeno estar doente. Para tal, é indispensável que haja 
integração entre paciente, cuidadores e enfermeiros (ARAÚJO E ROSAS, 2008; 
ANDRADE et al., 2014). 

A associação estabelece uma aproximação das temáticas e da situação-
problema apontada em cada estudo. Alguns artigos evidenciam as consequências 
do tratamento, e mostram que, apesar de sua eficácia os pacientes submetidos à 
radioterapia encontram-se expostos a uma situação de risco. Entendemos que a 
diversidade dos tratamentos antineoplásicos trouxe aos pacientes uma chance maior 
de cura, porém, este progresso não está isento de custos. 

É importante que os profissionais no setor de radioterapia compreendam a 
fisiopatologia do câncer infantil, as dificuldades e consequências que o tratamento 
ocasiona à criança, isso inclui os possíveis efeitos colaterais mencionados no estudo, 
as emoções vivenciadas e os eventos estressores em que o infante está submetido.
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4 | CONCLUSÃO 

Os resultados encontrados apontam que o cuidado de enfermagem à criança 
com câncer submetida à radioterapia podem ser agrupados em dois blocos de 
discussão: um primeiro grupo de artigos que discutem a necessidade de um cuidado 
integral, holístico, pautado na clínica ampliada bem como na necessidade do 
sujeito; e um segundo grupo de artigos que abordam os principais efeitos colaterais 
(radiodermatite e mucosite), e as possíveis perturbações providas da doença e do 
tratamento (depressão, as emoções vivenciadas, alterações na imagem corporal e 
os eventos estressores), trazendo a necessidade de um cuidado que possibilite a 
prevenção de complicações e o autocuidado do sujeito doente.  

A   associação do cuidado de enfermagem com a radioterapia no estudo mostrou 
que as pesquisas raramente abrangem a temática quando o público é infantil. Os 
resultados demonstraram que não existe um cuidado específico à criança, apontando 
a necessidade de conhecimento científico e qualificação/especialização na área, bem 
como novas produções científicas que retratem o cuidar de enfermagem à criança em 
processo radioterápico. 

Evidencia-se a necessidade de abordar a clínica ampliada e a teoria do 
autocuidado para intensificar a proposta do cuidado almejado no estudo. Esse 
cuidado deve ser individualizado e multidisciplinar, baseada na efetiva participação do 
paciente no processo de cuidar de si, e no envolvimento direto do familiar ou cuidador. 
Novamente, o modelo de assistência à criança deve ser capaz de responder e atender 
adequadamente às necessidades deste público. Por fim, a discussão é considerada 
inédita e de grande relevância para a Enfermagem, estudantes da área da saúde, 
profissionais atuantes e pesquisadores. 
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